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REVISTA DE REVISTAS

R EV IST A EPISTEMO LOG IA

Iniciou-se em Genova (Tilgher-Can Editrice, 16122 Genova, via
Asarotti, 52 ) a publicação de EPISTEMOLOGIA, Rivista Italiana di Filosofia della
Scienze, sob a direção do Prof. Evandro Agazzi ( Universidade de Genova ). Em 1978
foram «iitados os números 1 e 2, respectivamente janeiro/junho e julho/dezembro.

Colaboram no ng 1 : E. Agazzi, Presentazione; Mario Bünge, The limits
of science; Alberto Pasquinelli, Rileggendo Wissenschaftliche Weltauffassung; Craig
Dilworth, On the nature of the relation between wccessive scientific theories; Piero
Calcirola e Angelo Loiger, Storie e filosof ie della Fisica; Kurt Hübner, The systematic
connection between the natural and historical sciences; Piero Tosi, Complessità
dell'induzione transfinita; Pavel Tichy, Two Kinds of intensional logic; Evandro
Agazzi, Le matematiche come teorie e come linguaggio.

Os artigos publicados no nP 2 são comunicações apresentadas ao Con-
gresso sobre o Conceito de Tempo. promovido pela Sociedade Italiana de Lógica e Fi-
losof ia das Ciências, em Santa Margherita Ligure, de 3 a 5 de junho de 1976. Evandro
Agazzi The riddle of time; Hervé Barr nu, Le temps: du mythe à la pen«e exacte;
John A. Michon, The perception and evaluation of time from a psychological view-
point; Alain Reinberg, Ln chronologie et le renouvellement de la notion de temps das
les sciences de la vie; Piero Caldirola – Erasmo Recami, The concept of time in
phisics; Olivier Costa de Beauregard, Le troisiême orage du 20 e siécle: le paradoxe
d'Einstein; Simon Jaques Prokhovni k, Time as a univernl properth of nature; Bas C.
van Fraassen, Time; phisical and experienced; André Mercier, Physical and metaphysi-
cal time; Adolfo Grünt»um, The myth of retrocaunt ion in classical electrodyhamics;
Evandro Agazzi, Time and causality; Wolfgang Deppert, Remarks on a set theory
extension of the concept of time. Apêndice: resumo em língua italiana dos artigos
publicados no fascíallo.

Prof. Dr. Geraldo Pinheiro Machado

COLEÇÃO DOCUMENTO / BRASIL

A coleção Documento / Brasil, sob direção de Celina Junqueira e super
visão geral de Antonio Paim, é constitu fda por textos de filósofos brasileiros, organi-
zados de forma que sirvam para un didático. ensino e estudo do pensamento nacio-
nal. E coeditada pela PUCR J, Conselho Federal de Cultura e a Editora Documentário

Os textos vêm acompanhados de introdução e notas, escritas por Paim
Celina Junqueira, Ana Maria Moog Rodrigues,

Até o momento, foram publicados vários volumes

Moralistas do Século XVIII ( vol. 1 );
Verney: O Nascimento da Moderna Pedagogia ( vol. 2 ) ;
Silvestre Pinheiro Ferreira: Ensaios Filosóficos ( vol. 6 );
Corrente Ecl&tica na Bahia ( vol. 9 );
A Filosofia Política Positivista ( vols. 14 e 15 ).

Dra. Constança Marcondes César
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LEOPOLDIANUM

Em circulação o número 16 da revista Leopoldbnum, publicação da di-
nâmica Sociedade Visconde de São Leopoldo, de Santos. Trata-se de uma revista de
estudos e comunicações das várias faculdades mantidas pela sociedade. A®imf entre
vários assuntos, chamar íamos a atenção para o artigo de Noêmio Xavier da Silveira Fi-
Iho sobre "o ensino da arquitetura e seu currículo’'. para o artigo de Leônidas Hegem-
berg sobre “Einstein e a filosofia da ciência'’ e para o trabalho de Catulo César P. B
Magalhães sobre ''a psicanálise desde Jacques Lacan'’. Para discussão do problema da
História, destaca-se, neste número. a comunicação de Carlos Roberto Figueiredo No-
gueira, ’'História Ausente e história combatente'’. (_'omo documento, é transcrito o
texto da Secretaria do Ensino Superior, do MEC. ”Esboço de uma pol ítica de educa-
ção superior’', que expõe as diretrizes da política oficial para a educação universitária
brasileira.

Leopoldia num
R. Euclides da Cunha, 241.

11100 – Santos – SP

VERITAS

No ng 95 da revista Veritas da Puc do Rio Grande do Sul. é analisada a
influência do espírito religioso açoriano na formação do Rio Grande do Sulr são apre-
nntados estudos históricos sobre a revolta dos índios de Bella Union e sobre Vila
Joia, um estudo etimológico sobre o nome do rio Uruguai e trabalhos sobre o ensino
das 1 ínguas vivas. sobre a religião e o amor na obra de Carlos Fuentes e sobre a inf lu-

ência ecológica nas doenças geriátricas. Destacaríamos, no entanto, dois artigos: um
de Tarcísio de Nadal, sobre a ontologia de Miguel Unamuno,( págs. 271 –301 ) re-
tomando e comentando obra de mesmo título. de Françõis Meyer. O pensamento
de Unamuno é dito funcionar “em contraponto: intimamente ligado com a intuição
essencial da contradição como estatuto do ser. constituído por uma tensão de con-
traditórios, o que condena seu pensamento a uma ambigüidade constitucional’'
( pág. 272 ). Ser. homem. conhecimento. são os grandes temas do pensamento do
filósofo espanhol abordados.

O outro artigo é de Urbano Zilles, Por que ensino de filosofia ? ( págs
267 – 270 ). Nele responde o autor às principais críticas feitas ao ensino da filosofia
e que têm justificado a sua eliminação e o seu descrédito. A fijog)fia é entendida.
SImultaneamente, como experiência e expressão pessoal do ser e tarefa sociale Ela pos-
sibilita a formação do penudor crítico que abe ''discernir as opções políticas'
( pág. 270 ) contribuindo assim para o delineamento e a construção de uma autêntica
democracia. Ensinando cada um a pensar por si mesmop a manejar e a criticar as
idéias, a maneira de ser do homem no mundo, proporcionando '’uma idéia geral da
vida, do mundo, de Deus, do bem e do mal, da ciência. do homem. da cultura e da
sociedade”, introduzindo'’ ordem e clareza na multiplicidade de conhecimentos’'
desenvolvendo "a personalidade através da consciência de valores. do cultivo da auto-
nomia crítica e do sentido da responsabilidade”, t pág. 269 ) a filosofia merece reocu-
par o seu lugar na cultura nacional e, de maio especial no ensino, fundamentando as
humanidades das quais depende. mais do que da tecnocracia“, o destino de um gran-
de povo, sua felicidade ou frustração" ( pág. 270 )

Não há como não concordar com algumas colocações do autor. Contu-
do. é preciso explicitar melhor como a filosofia realiza esta criticidade no seu manu-
seio da palavra. na elaboração de seu discurso, na sua efetividade p«iagó9icnr de tal
modo que ela supere a simples declaração de intenções ''humanl’sticas”r a promoção
rneramente voluntarista dos homens, a euforia transformadora da cultura e da soc.ie-
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dade. evitando ainda sua diluição no universo do moralismo ou do teologismo. As re.
flexões de noM prezado amigo e colega, ainda nos despertam estas impressões ...

V«itas 24 ( 95 ): 232 – 387. et. 1979.
Revista Trimestral da PUC do Rio Grande do Sul

Av. Ipiranga, 6681.
Caixa Postal 1429.

90000 – Porto Alegre – RS

REVISTAS R ECEBID AS

Anuário da Pont. Uni. Cat. do Rio Grande do Sul, 1978. 1 – 246.

Atualiza@, ( I09/1 10 i: 1 – 72. ( 111/1 12 ): 73 – 162. Belo Horizonte – MG

Bobtim Geográfico, 35 ( 255 ): 1 –176. out/dez. 77. 36 ( 256 ): 1 – 166. jan/mar,
1978 IBGE. Rio de Janeiro – RJ

Brasil – Colômbia, abr/set. 1978. 1 – 32. Medellin – Colômbia.

Cadernos do CEAS, € 61 ): 1 – 76. mai/jun. 1979, ( 62 ): 1 – 84. jul/ag. 1979. CEAS,
Salvador – BA

Cavalo Azul, ( 8 ); 1 – 142. São Paulo, SP

CEI ( 149/IH) ): l – 16. abr/maio. 1979. Tempo e Presença. Centro Ecumênico de
Informação. Rio de Janeiro – RJ

Ciência e Cultum. 31 € 2 ): 119 – 248; ( 3 ): 249 – 37Q; ( 4 ), 371 –480; ( 5 )

481 – 598; ( 6 ) : 559 – 781; ( 7 ): 717 – 834, jun. 1979. S.B.P.C. São Paulo, SP

Ciências Humanas, 3 ( 10 ): 1 – 68. Univ. Gama Filho. Rio de Janeiro, RJ
Coleçâc Bibliográfica, ( 1 ): 1 – 546. 1978. SESC. Rio de Janeiro.

Convergência, 12 ( 123 ): 257 – 320. jun. 1979. 12 ( 124 ): 321 – 384. Jul. 1979.
CRB. Rio de Janeiro. RJ

Curriculum, 3 ( 6 ): 1 – 252. dez. 1978. Univer. Simon Bolivar. Caracas – Venezuela.

Educação, 1 2 ): 1 – 130 Faculdade de Educação – PUC–RS. Porto Alegre, RS

Educação em debate, 2 € 2 ) : 1 – 158. Depto. de Educação. C. E. Sociais Aplicados.
U. F. Ceará, Fortaleza – CE

Educação Hoje, 5 ( 1 ) : 3 – 82. iul. 1979. Fac. Fil. C. Letras. Palmas – PR

Faculdade, ( 3 ) : 1 – 62, mar. 79 . Inst. Alberto Mexlu ita de Camargo. São Paulo – SP

Filosofar Cristiano, 2 ( 3/4 }: 1– 142. Asae. Cat. Interamericana de Filosofia.
Buenos Aires – Arg.

Fragua, 2 ( 2 ): 1 – ZU. abr/jun. 78. 2 ( 4 ) : l – 36, out/dez. 78. Madrid, Esp.

Inter-AMo, 3 ( 5 1: 1 – 288. Jul/dez. 1977. Fac. Educação. Univ. Goiás. Goiânia – GO

Leopoldianum, 6 ( 15 ): 1 – la). soc. visc. São Leopoldo. Santos – SP

Letras de Hoje, { 32 ); 1 – 148. jun/1978. Centro de Estudos da Língua Portuguesa.
PUC–RJ
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Liturgia e Vidar 26 ( 152 ): l – 56, abr/jun. 1979. Mosteiro São Bento, Rio de Janei-
ro – RJ

Perspectiva Teológica, 11 ( 23 ): 1 – 66. jan. abr. 1979. Fac. Teolo. Cristo Rei Unisi-
nos – São Leopoldo – RJ

Philosophy arxl History, 11 ( 2 ): 121 – 256. Tübingen – Alemanha.

Prwença Filosófica, 5 ( 1 ): 1 – a) Jan/mar. 1979. 5 ( 2 i: 1 – 88. 5 t 3 ): 1 – 132.
Soc. Bras. Fil. Católicos. Rio de Janeiro – RJ abr/jun 1979.

Presença Marista, 5 ( 17 ): 1 – 62, mar. 1979. Campinas – SP

Revista Brasileira de Filosofia, a) ( 113 ): 1 – 108. jan/mar. 1979. 30 t 114 }:110 –
23 a abr/jun. 1979. l. B. Fit. São Paulo.

Revista da Faculdade Salesiana. 18 ( 26/27 ): 1 – 214. Lorena

Revista de Letras, ( 18 ): 1 – 3)5. 1976. UNESP. Assis – SP
Revista Latinoam«icana de Filosofia, 5 ( 1 ): 1 – 96, mar. 1979. Buenos Aires – Arg.

Revista Venezolana de Filosofia, 19 ) : 1 – 154, 1979, Univ. Simon Bolivar, Caracas.

Simpósios da 289 reunião anual da SBPC ( 2 ): 1 – 240. SBPC São Paulo – SP

Teocomunioação, 9 ( 43 ) : 1 –136 1979/1 . Inst .Teol. e Ciências Religions. PUC–RS
Veritas, 22 ( A) ): 83 – 178. ( 94 ): 126 – 2:n. PUC–RS, jun. 1979, Porto Alegre

Vidya, 4 ( 6 ): 1 – 36, jun. 1979. Fac. Fil C. Letras Imac. Conceição, Santa Maria – RS

SP




